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			Devocionais no evangelho de João

			 

			Vivemos um tempo de valorização da ação em detrimento da contemplação. Nossa agenda contempla uma série de compromissos de trabalho, de encontros com familiares e amigos, de passeios, de atividades esportivas e exercícios físicos. Nenhum desses compromissos é mau em si; pelo contrário, eles promovem saúde física e emocional. Mas, não são suficientes para a saúde integral do ser humano. Precisamos incluir a saúde espiritual, tempo para tratarmos as feridas em nossa alma – tempo para estar com Deus.

			O encontro com o Deus Trino nos solicita ouvir, meditar e responder. Deus nos fala através de sua Palavra, a Bíblia. Para ouvirmos a Palavra é preciso um tempo de solitude, silêncio, leitura e meditação. Uma espiritualidade saudável pressupõe um diálogo com Deus que toma concretude nas relações com o próximo. Nossas relações interpessoais serão tão mais saudáveis quanto mais intenso for nosso diálogo com Deus.

			O programa de leitura e as devocionais que você tem em mãos são tão somente um instrumento de ajuda para seu diálogo com Deus. Contemplam o evangelho de João, discípulo amado de Jesus, homem que manteve diálogo constante com o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Palavra inspirada dos céus que nos impele ao amor de Deus e que nos desafia ao amor pelo próximo, tanto aquele que está próximo quanto aquele que está distante.

			Nossa oração é que o tempo de diálogo com Deus encontre espaço em sua agenda, coração e vida.

			Pedro Jorge, Pr.

			 

			 

			Dia 01

			Leia atentamente o texto de João 1.1-34.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			As heresias sempre rondam a igreja cristã. Nos primórdios surgem especulações: Jesus seria a primeira das criaturas de Deus; Jesus não foi uma realidade, teria sido uma mera aparência; ou seria um homem comum transformado no Messias. A inspiração de Deus repousa sobre o apóstolo João para afirmar, de maneira veemente – Jesus é o Verbo. Palavra conhecida por religiosos e filósofos - verbo. As distinções são expostas, contradizem as especulações, orientam a igreja. O Verbo já existia desde o princípio, não era um ser criado; pelo contrário, todas as coisas foram criadas por ele e sem ele nada foi criado. O Verbo estava com Deus e era Deus. O Verbo e Deus são distintos em suas funções e uma só pessoa em sua essência. O Verbo é plena realidade, ele não só era uma pessoa viva e real como possuía a vida, tanto a terrena quanto a eterna. Vida daria a quem o Pai escolhesse. As trevas impedem a visão e a percepção das realidades. As trevas levam os homens à ignorância. As trevas alimentam as heresias. O Verbo é luz que mostra a realidade, propicia o conhecimento, revela a verdade. O Verbo decide tornar-se humano, Deus se esvazia e torna-se carne. Sua criação precisa vê-lo, tocá-lo, ouvi-lo. Precisa de sua vida, morte e ressurreição. O mundo não conseguiu interagir com o Verbo: viu e não o reconheceu, tocou e não o sentiu, ouviu e não o obedeceu. Poderia andar na luz e optou pelas trevas. Hoje tem a luz revelada e disposta a iluminar as vidas; no entanto, tem sido rejeitada por muitos. Mas alguns creram e foram feitos filhos de Deus, passaram a andar na luz. Mas hoje alguns creem e somos feitos filhos de Deus, somos instados a andar na luz.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Deus Trino, receba minha gratidão por me tornar um filho seu! Reconheço que não foi por merecimento, o foi tão somente por sua graça e misericórdia.	Obrigado por permitir que eu tenha comunhão contigo.

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Decido buscar a santidade diária, esforçar-me a caminhar na luz, identificar e rejeitar heresias.

			 

			 

			Dia 02

			Leia atentamente o texto de João 1.35-51.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			O preconceito acompanha a humanidade em toda sua trajetória. Crescemos ouvindo que os nascidos no estado vizinho não gostam de trabalhar; ao nos depararmos com algum, o taxamos de preguiçoso. Ouvimos desde cedo que os habitantes de uma determinada área são embusteiros ou ladrões, puxamos a bolsa para mais perto do corpo ou pomos as mãos nos bolsos ao vermos algum deles aproximando-se. Ouvimos desde a infância que representantes de uma classe social são esnobes e insensíveis - a esses levantamos escudos de enfrentamento. Ouvimos que todos num determinado grupo são bonzinhos, baixamos a guarda indiscriminadamente. Preconceitos, uma vez instaurados, são autossustentáveis – passam de geração a geração sem esforço e causam muito prejuízo. Pode vir alguma coisa boa de Nazaré? Vamos imaginar o que Natanael pode ter ouvido desde a tenra idade. Nazaré é uma aldeiazinha insignificante. Pouco contribui para a economia da nação. Nunca nos apresentou um grande líder. Nunca ouvimos falar de um grande mestre da Lei que tenha nascido lá. É um povo descansado e iletrado. Ou, quem sabe, haveria uma rivalidade entre as cidades – uma querendo se mostrar mais importante do que a outra. Preconceito não promove a reflexão, pelo contrário, a elimina. A avaliação encrustada na mente e no coração impediu a boa escuta; as boas novas da vinda do Messias não encontram ouvidos atentos. Preconceito isola as pessoas, impede relacionamentos, aprisiona pessoas, grupos e nações. Grossas escamas crescem nos olhos, a visão fica em trevas; é possível ver, mas sem perceber. Filipe não entra em discussão, não perde tempo em explicações, sua resposta é sucinta: “Vem e vê”. O preconceito impediu Natanael de conhecer e aguardar o cumprimento da profecia: “ele será chamado Nazareno”.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Pai eterno, reconheço que escolhes os pequenos para confundir os grandes, escolhes os fracos para confundir os fortes. Reconheço e me submeto à tua soberania.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Avaliar constantemente os conceitos que tenho sobre mim e as pessoas.

				

			 

			Dia 03

			Leia atentamente o texto de João 2.1-25.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Conhecer o outro – que desafio! Quantas vezes nos surpreendemos com ações de pessoas que acreditávamos conhecer muito bem. Traições, palavras de inveja ou ira, abandono físico ou emocional. Em nosso espanto, declaramos: eu podia esperar isso de qualquer pessoa, jamais de fulano. Às vezes a surpresa é conosco mesmo: como fui capaz de fazer isso? Nunca imaginei tomar essa decisão. Esquecemos de nossa natureza básica: em pecado me concebeu minha mãe. Perdoados e resgatados em Cristo Jesus operamos a nossa salvação, trilhamos cotidianamente o caminho da santificação, desenvolvemos a fé sem a qual ninguém agradará a Deus. Jesus bem sabia o que é o ser humano. Ninguém precisa adverti-lo sobre a percepção que seus ouvintes tinham dele e dos milagres que ele realizava. Os atos poderosos do Mestre eram, e continuam sendo, sinais de quem ele é – Cristo, o Filho do Deus Vivo! Aquele que desfruta de uma fé genuína vê nos sinais de Jesus um meio para o amadurecimento de sua experiência cristã. Aquele que não crê verdadeiramente em Cristo como Senhor e Salvador vê nos sinais um fim para o atendimento de seus desejos. O comportamento externo pode ser muito semelhante, mas Jesus vê o coração de todo aquele que se aproxima dele. O grupo não é confiável, não há entrega; pelo contrário, só querem receber. Jesus avalia os pretensos seguidores e eles são reprovados, os sonhos materiais ofuscam as ofertas espirituais. Muitos são chamados e poucos são escolhidos. 

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Deus onisciente, quero purificar cotidianamente meu coração e minha mente para que possa me doar sincera e plenamente a Ti. Guia-me nesse intento.	

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Crer através dos sinais. Crer mesmo quando não houver sinais.	

			 

			 

			Dia 04

			Leia atentamente o texto de João 3.1-21.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Os fariseus não só tinham ensinamentos incorretos a respeito da Lei: eles criam na ressurreição do corpo, na responsabilidade moral do homem, nas recompensas e punições na vida futura. Possivelmente o grupo tenha surgido um pouco antes das guerras dos Macabeus, uma reação contra a secularização promovida pelos helenistas. Grandes nomes fizeram parte de suas fileiras: Gamaliel, Paulo, Josefo. Após afirmar que conhecia muito bem os homens, Jesus recebe a visita de um fariseu – Nicodemos. Esse homem procura o Mestre à noite; talvez por medo da reação das autoridades, já que ele fazia parte do Sinédrio, talvez porque à noite seria mais fácil falar com Jesus sem interrupções. Não sabemos o porquê de uma visita em hora inusitada. Estaria ele com medo de ser reconhecido pelas autoridades religiosas? Estaria escolhendo o melhor momento para conversar com o Mestre? Pretendia um tempo sem interrupção por parte daqueles que cercavam Jesus? Nicodemos não faz uma pergunta, faz uma declaração: “sabemos que és Mestre vindo de Deus, pois ninguém pode fazer os sinais que tu fazes, se Deus não estiver com ele” (vs 2). Jesus conhecia o coração do homem; mesmo sem ser inquirido, responde: “Em verdade, em verdade te digo que ninguém pode ver o reino de Deus se não nascer de novo” (vs 3). Os fariseus acreditavam que para entrar no reino dos céus precisavam fazer algo - é a salvação pelas obras. Jesus vai ao âmago da questão, ao íntimo do coração de Nicodemos: o reino de Deus não se alcança pelas obras, mas pela fé, é graça que vem do alto. Um desejo expresso e uma necessidade revelada.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Pai Eterno, obrigado pelo meu novo nascimento por tua graça e misericórdia. Confesso não ter mérito algum pela salvação em Cristo Jesus.

				

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Estar atento à diferença entre o que eu desejo e o que eu necessito!

				

			 

			Dia 05

			Leia atentamente o texto de João 3.22-36.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Uma discussão que se origina na inveja e no partidarismo. Nós seguimos João Batista, eu sigo Jesus de Nazaré. Quem eu sigo é mais importante do que aquele que você segue. Sentindo-se diminuídos, os discípulos de João Batista se apresentam ao seu mestre com queixumes: “aquele que estava com o senhor no outro lado do Jordão, do qual o senhor deu testemunho, está batizando, e todos vão até ele” (vs 26). Estão deixando de nos procurar para o batismo e buscam aquele que o senhor batizou, isso é um absurdo. A história se repete. No caminhar da igreja cristã, quantas vezes vimos e vemos inveja e partidarismo. O meu grupo é mais importante que o seu. Minha denominação batiza mais do que a sua. Nossa adoração é mais verdadeira do que a de vocês. Nós fazemos as coisas do jeito certo enquanto vocês não sabem o que estão fazendo. Quantas vezes não nos alegramos com o que está acontecendo entre nossos irmãos em Cristo de outras denominações. Pouco festejamos as vitórias em outros arraiais do Reino de Deus.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Deus de amor, livra-me da inveja e arrogância. Perdoa-me quando faço comparações entre a igreja em que participo e outras igrejas. Expresso minha alegria com as vitórias que concedes ao teu povo espalhado na terra e em diversos grupos.

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Decido não criticar o fazer de outros grupos cristãos; existem variadas maneiras lícitas de se adorar ao Deus Trino. Decido aprender com meus irmãos de outras denominações.

			 

			Dia 06

			Leia atentamente o texto de João 4.1-42.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			O início da experiência da fé: crer a partir do testemunho de alguém. Muitos samaritanos, que não se relacionavam bem com os judeus, creram em Jesus como o Cristo. O encontro do Mestre com a mulher samaritana foi individualizado em seus questionamentos e abordagem. A vida da mulher foi revelada dentro de um propósito salvífico - não se tratava de expô-la em suas imperfeições, pecado ou ignorância. Ela precisava da água viva, foi-lhe apresentada, ela creu e passou a mensagem de sua cidade. Muitos creram e deram provas pedindo a Jesus que permanecesse com eles por mais tempo. Conversão instala no coração do crente o desejo de crescimento espiritual, anseio por conhecer a Palavra de Deus, vontade de passar tempo com o Senhor. Foram atendidos, Jesus ficou mais dois dias com eles. Imagine o quanto foram ensinados. A fé é fortalecida, aprofundada; já não está mais fundada no testemunho da mulher: “já não é mais pelo que você falou que nós cremos, mas porque nós mesmos ouvimos, e sabemos que este é verdadeiramente o Salvador do mundo” (vs 42).

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Deus Salvador, obrigado por todos que testemunharam do teu amor para que eu pudesse conhece-lo, ama-lo e adora-lo. Obrigado por todos aqueles que me ensinaram e me ensinam a tua Palavra para que minha fé seja fortalecida. Obrigado por tua presença em minha vida.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Decido aproveitar as oportunidades de aprender os ensinamentos de Cristo. Decido testemunhar da minha fé aos da minha geração.

			 

			 

			Dia 07

			Leia atentamente o texto de João 4.45-54.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Um homem poderoso e certamente com posses. Um homem de quem se poderia pensar não ter problemas. Um homem transtornado e impotente: seu filho beira a morte (v. 46). Sua influência e sua riqueza não podem impedir a doença ou a morte, nem a sua nem a de seu filho. Lições a serem aprendidas. Ricos têm preocupações, angústias, são impotentes em vários aspectos da vida. Tantas vezes almejam riquezas na ilusão de que elas os livrarão das aflições deste mundo. Jovens morrem antes dos idosos, filhos morrem antes dos pais. A ordem natural é que os filhos sepultem os pais, nem sempre é assim; vivemos numa cidade em que jovens morrem em número cada vez maior. Violência urbana com assaltos e assassinatos. Irresponsabilidade no trânsito: bebida e direção, sensação de invulnerabilidade e alta velocidade. Pais sepultam os filhos. Tragédias e catástrofes naturais não selecionam idade. O oficial do rei está com seu filho doente. A fé é vacilante e ainda muito concreta. Crê que Jesus precisa estar presente junto ao leito do filho para que possa promover a cura. Vamos logo, clama insistentemente: se meu filho morrer, não haverá nada mais a fazer. Uma palavra de reprimenda e uma palavra de esperança. Vocês precisam ver sinais para crerem. Vá, teu filho viverá. O homem creu, o filho foi curado!

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Pai de misericórdias, ajude-me em minha pouca fé! Abre meus olhos para os milagres que operas no cotidiano de minha vida.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Serei grato pelo dom da vida. Aproveitarei cada dia que tiver com meu filho e minhas filhas.

			 

			 

			Dia 08

			Leia atentamente o texto de João 5.1-47.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Uma multidão de enfermos: cegos, mancos, paralíticos. Uma multidão de enfermos em nossas ruas e casas: depressivos, ansiosos, descrentes, desesperançados, rancorosos, agressivos. Uma multidão ao redor do tanque de Betesda, lugar tido como espaço de milagres e curas. Uma multidão ao redor de templos, salões, cidades, lugares tidos como espaço de milagres e curas. Uma multidão crendo que o mover de águas era a causa para a recuperação da saúde física. Uma multidão crendo que amuletos, velas, papéis queimados em pequenas fogueiras são causas para a recuperação da saúde física. “Estava ali um homem enfermo havia trinta e oito anos” (v. 5). Estão aqui pessoas enfermas há tantos anos. Um homem enfermo: ao ser perguntado se queria ser curado não consegue ver a possibilidade de cura à sua frente e mantém os olhos fora da salvação. O homem enfermo, ao ser perguntado se quer ser curado, nem consegue perceber que está enfermo; rejeita a proposta, quem propõe e quem pode salva-lo. A cura plena, total e inusitada está em Jesus: toma a tua maca e anda. Nada de mergulhar nas águas de um poço, nada de amuletos, nada de promessas: apenas a palavra de poder.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Deus Todo Poderoso, obrigado pela cura que promoves em minha vida a cada dia. Senhor, eu sei que a saúde integral comporta o físico, o emocional e o espiritual; obrigado porque atuas em todo o meu ser. Senhor, eu sei que o terreno se deteriora e o espiritual se aperfeiçoa - ajuda-me a manter o foco na eternidade.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Fazer a minha parte no cuidado do físico, na atenção às minhas emoções e sentimentos, no aperfeiçoamento de minha espiritualidade.

			 

			 

			Dia 09

			Leia atentamente o texto de João 6.1-21.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Filipe andava com Jesus já fazia algum tempo, presenciara vários milagres. Haveria compreendido que os milagres não eram o foco do ministério de Jesus? Haveria compreendido que eram sinais da majestade, poder e misericórdia de Deus? O Mestre põe o discípulo à prova. Filipe, onde comparemos pão para alimentar tão grande multidão? O que responderia o discípulo? Jesus sabia o que faria, ele não procurava sugestões para resolver a situação. Filipe faz as contas rapidamente, calcula o número dos presentes, o valor de um pãozinho e chega a uma cifra: 200 moedas. Isso para um pedacinho de pão. E que fique subentendido que não temos tal quantia em nossa bolsa. Preste atenção, Filipe, você presenciará mais um sinal. Eu não sou limitado por circunstâncias. Eu supro qualquer carência. Todo o poder me foi dado no céu e na terra. Ah! Encontramos um rapaz com cinco pães e dois peixinhos, isso não dá para nada. O Mestre não retruca, apenas ordena: façam o povo se assentar. Eleva sua voz aos céus e dá graças. O povo é alimentado, não com um pedacinho de pão, com tanto quanto queriam. E ainda sobraram doze cestos de pães. E lembrem-se, não ponham o foco nos milagres; eles são sinais, instrumentos da graça, meios e não fim.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Senhor, conceda-me visão do alto quando eu estiver diante de obstáculos que se apresentem como intransponíveis. Ajude-me a ver os sinais que operas.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Ser grato. Ver o alimento diário como sinal do amor de Deus por mim e minha família.	

			 

			Dia 10

			Leia atentamente o texto de João 6.22-71.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Apenas vinte e quatro horas para permitir que a dúvida e incredulidade preenchessem o coração. Uma multidão de quase cinco mil homens, mais mulheres e crianças, foi alimentada a partir de cinco pães e dois peixinhos. Isso é um milagre! Ele é o verdadeiro profeta que devia vir ao mundo! Vamos fazê-lo nosso rei! Palavras e intenção de um povo que vivia com os olhos, corações e mentes apenas no terreno, só enxergavam as coisas físicas.

			Trabalhem pelas coisas espirituais, convoca o Mestre. Ainda com foco nas questões terrenas, o grupo responde querendo demonstrar alguma boa intenção: “que faremos para realizar as obras de Deus?”. Não são obras, responde Jesus. É uma só obra: crer. A salvação e a vida eterna não são alcançadas por coisas que eles ou nós possamos fazer. A iniciativa é do Pai, é Ele que nos leva ao Filho. Que sinal fará para que creiamos? Pergunta cínica de um povo incrédulo. Muitos sinais haviam presenciado, um acontecera há menos de vinte e quatro horas. Este não é Jesus? Nós conhecemos o seu pai e sua mãe, como agora crer que ele veio dos céus? Declaração cínica, de um grupo invejoso. A lição é repassada pelo Mestre: ninguém chega a mim se o Pai não enviar, e aquele que crer eu o ressuscitarei. A comida eterna é a vida do Messias. Duro discurso para quem, com os olhos fixos nas coisas terrenas, não consegue perceber a linguagem figurada e interpreta as palavras literalmente. Muitos se afastam: Jesus sabia que isso aconteceria, Ele sabia quem eram os que não criam e quem iria traí-lo. Não insiste nesses e confronta os doze: vocês também querem se retirar?

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Senhor, eu creio que serei ressuscitado! Creio que és poderoso para fazê-lo. Creio que és gracioso e misericordioso para realizá-lo. 

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Decido viver nesse mundo a obra de Deus com os olhos na eternidade.

			 

			 

			Dia 11

			Leia atentamente o texto de João 7.1-31.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			A cidade de Jerusalém está tomada por uma multidão que se aglomera para comemorar a Festa dos Tabernáculos. Em meio às festividades uma constatação e séria discussão. Como Jesus pode ser letrado na Lei sem nunca ter estudado nos moldes tradicionais? A questão ultrapassa o conhecimento; no interior dos corações repousava a glória que se esperava dos homens o ter determinado conhecimento. Jesus conhecia e conhece o íntimo dos homens. O meu ensino vem do Pai, afirma o Mestre. Há muitos que falam daquilo que lhes pertence, daquilo que eles próprios construíram - é ensinamento humano. Eles se arvoram com o que constroem, fazem questão de enaltecerem tais conquistas, almejam ser glorificados pelos homens. O que enaltecem? A que sempre chamam a atenção de seus ouvintes? Suas doutrinas? Sua instituição eclesiástica? Suas interpretações da Bíblia? Seu comportamento religioso? Quem fala por si mesmo busca a própria glória. O alvo é glorificar aquele que envia, como um embaixador que tudo faz para enaltecer o governo e país que o enviou para representá-los. Vocês se sentem representantes e enviados por Moisés? Então porque não agem segundo o que ele ensinou? Porque querem matar aquele que ele preanunciou? Vocês circuncisam um menino no sábado crendo que estão sendo fiéis à Moisés e me criticam por curar por completo um homem também num sábado? Primeiro, a circuncisão é anterior à Moisés, foi um pacto estabelecido com os patriarcas. Segundo, a Lei maior é o amor. Como vocês são cegos quantos às coisas espirituais! Como vocês são orgulhosos em seus rituais! Como vocês são invejosos e perigosos quando as atenções não se concentram em vocês! “Não julguem segundo a aparência, mas julguem pela reta justiça” (vs 24). Povo em Jerusalém, avalie calma e honestamente e saberá quem Eu sou e quem seus líderes são!

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Jesus, meu Senhor e Salvador! Creio que toda a glória, nos céus e na terra, a ti pertence. Livra-me de querer me gloriar em minhas ações ou pensamentos.

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Avaliarei minhas ações e discursos. Serei prudente ao avaliar as questões que me são trazidas ou as que observo. Serei prudente em avaliar o que ouço.

				

			 

			Dia 12

			Leia atentamente o texto de João 7.32-53.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			A Festa dos Tabernáculos está chegando ao fim. O mais popular ajuntamento dos judeus relembrava a passagem do povo pelo deserto e festejava a colheita anual. Deserto, lugar de sequidão. Colheita, dependência da água. Jesus inicia um discurso intensamente contextualizado: “se alguém tem sede, venha a mim e beba”. As reações ao discurso são variadas: uns creem, outros duvidam e alguns debocham. O preconceito e a arrogância retornam: antes, “de Nazaré pode sair alguma coisa boa?” (1.46); agora, “Será que o Cristo virá da Galileia?” (7.42). Na Galileia não se estuda a Lei como aqui em Jerusalém; esse povo que segue Jesus, muitos da Galileia, são malditos, ignorantes, iletrados. Nicodemos relembra um dos ensinamentos da Lei: “nossa lei condena alguém sem primeiro ouvi-lo e saber o que ele fez?”. Pegos em seus próprios argumentos, os líderes fecham os ouvidos ao confronto e, movidos por ira e inveja, expõem mais uma vez o preconceito e o não conhecimento integral da Lei: “Nicodemos, você também é da Galileia? Estude, examine a Lei e verá que a Galileia não levanta profeta”. Os líderes religiosos deveriam reconhecer que Nicodemos estava certo ao expor o princípio da justiça que a Lei expunha para a condenação de alguém. Não, preferiram mudar de assunto e mostraram lacunas em seu conhecimento. Não sabiam ou esqueceram-se de Jonas (ver Jn 1.1 e 2Re 14.25); alguns eruditos consideram os profetas Oseias e Naum (Cafarnaum: vila de Naum, o profeta) sendo da mesma região. Algumas lições podemos tirar: ninguém sabe tanto que não precise de aprender algo e só o conhecimento intelectual não garante filiação a Deus. Não se deve defender um anti-intelectualismo, não se tem como crer e se relacionar com um “Deus desconhecido”. O Deus Trino se revela para que possa ser conhecido pela inteireza do ser humano: intelecto, afeto, espírito.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Senhor, obrigado pela iniciativa de se revelar à sua criação. Obrigado por se revelar a mim. Obrigado pelo conhecimento que me permite ter sobre ti e tuas obras. Obrigado por aqueles que me ensinam a tua Palavra. Obrigado por participar de uma igreja onde se estuda a Bíblia.  Obrigado por poder ensinar o que aprendo.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Decido aproveitar todas as oportunidades que o Senhor me propicia para aprender e vivenciar os seus ensinamentos.

			 

			Dia 13

			Leia atentamente o texto de João 8.1-20.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Jesus volta ao templo, está com o povo que o procura, o Mestre os ensina. Chegam alguns dos líderes religiosos, escribas e fariseus, com uma questão séria – o cumprimento da Lei. Uma mulher foi apanhada em adultério, não havia mal entendido, não havia dúvida, a mulher não nega a acusação. A Lei, dada a nós por Moisés, é muito clara quanto à questão: tais mulheres devem ser apedrejadas! Veredito apresentado. Antes do cumprimento uma armadilha para Jesus. E o Senhor, o que acha que deve ser feito? Conseguimos. Se ele disser que nada deve ser feito podemos acusá-lo de ir contra a Lei. Se ele falar que ela deve ser apedrejada lá se vai seu discurso de amor, perdão e misericórdia. Silêncio de Jesus. Insistência dos acusadores. Por fim, a resposta do Mestre é dada à consciência dos presentes: “quem estiver sem pecado que atire a primeira pedra”. Pastor, quero informar que o irmão Fulano está em pecado. Nosso estatuto diz que nesses casos a pessoa deve ser repreendida e/ou excluída. Já compartilhei com alguns irmãos e irmãs que estão orando a respeito. O que o senhor irá fazer?

			A consciência os acusa, todos se afastam e a mulher se vê frente a frente com o Senhor e alguns de seus discípulos mais próximos. Temos um curto e intenso diálogo: “Mulher, onde estão os seus acusadores? Ninguém condenou você?”  - “Ninguém, Senhor!”. Então, “vá, e não peques mais”. Lembro-me das palavras em uma das cartas do apóstolo: “Se dissermos que não temos pecado algum, enganamos a nós mesmos, e a verdade não está em nós” (1João 1:8 ) . Jesus, o conivente com o pecado? Jesus, o que não corrige o pecador? Jesus, o que tem medo de advertir quem erra? Jesus, o que procura popularidade em detrimento da integridade? Grandes enganos. Olho no olho, sem temor algum, na presença de uns poucos: “vá e não peques mais”. Sei que o que você fez é pecado. Sei que você sabe que é pecado. Sei que os acusadores apresentaram a questão em público para me prejudicar. Sei para que vim. Vá e não peques mais!

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Senhor, obrigado por ter me criado com consciência moral. Ajuda-me a não a desperdiçar. Ajuda-me a não endurecê-la.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Afinar cada vez mais a minha consciência com os preceitos bíblicos. Quando tiver de confrontar um irmão ou irmã em Cristo, fazê-lo no “tête-à-tête” – afinal, o pecado também nos é comum!

			 

			 

			Dia 14 

			Leia atentamente o texto de João 8.21-36.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Algumas razões podem ter levado muitos a crerem nas palavras de Jesus. Temos um novo discurso com um bom orador. Ele já realizou muitos milagres e posso ser beneficiário de algum no futuro. Ele fala de uma libertação total e eu já estou farto da dominação romana. Ele enfrenta as autoridades religiosas e já estou cheio das regras e limitações que eles impõem. A atitude inicial é bem-vinda, mas é preciso continuar ouvindo o discurso. Verdadeiros discípulos permanecem nas palavras de seu Mestre. Já que vocês afirmam que creem em mim precisarão demonstrar isso permanecendo nas minhas palavras; aí, então, serão verdadeiramente livres. Não é suficiente um mero assentimento intelectual. Uma decisão tomada no calor de fortes emoções nem sempre resiste a fortes pressões. Como assim, seremos livres? Somos descendentes de Abraão e nunca fomos escravos de ninguém! Primeira lição após a conversão e já são reprovados. Como assim, nunca foram escravos? Quem domina sobre vocês? Vocês não estão sob o jugo dos romanos? Não conhecem a história de Israel? Nunca ouviram falar dos períodos de cativeiro? Existe ainda uma escravidão pior e mais letal que a política, a escravidão ao pecado! Até porque todas as vezes que Israel foi levado ao cativeiro o foi por causa do pecado, da desobediência aos preceitos de Yahweh. Não basta afirmar ser descendência de Abraão, precisa desenvolver a fé do patriarca no cotidiano. Não basta afirmar ser meu discípulo, precisa obedecer aos meus ensinos. Não basta afirma ser cristão, a vida que agora vivemos no corpo precisa ser vivida pela fé no Filho de Deus, que nos amou e se entregou por nós (Gl 2.20). Nem todos que deixam a igreja de Cristo o fazem porque não foram cuidados; alguns se afastam quando se dão conta do custo do discipulado.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Senhor. Aproximamo-nos de ti pelos mais variados motivos. Obrigado porque valorizas a mais tênue expressão de fé. Ajuda-nos a experimentar e desenvolver a verdadeira fé.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Assumir o custo do discipulado com todas as minhas forças.

				

			 

			Dia 15

			Leia atentamente o texto de João 8.37-59.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			O embate dialógico cresce a cada afirmação de Jesus e resposta dos ouvintes. As verdades anunciadas são duras para um povo que se porta calçado numa promessa de Deus, esquecendo-se da condicionalidade da promessa. Somos descendentes de Abraão, as promessas destinadas ao patriarca nos pertencem, nós as reivindicamos. Jesus é sucinto: se fossem descendentes de Abraão estariam fazendo as obras do patriarca, e assim como ele se regozijou com o meu dia vocês estariam se regozijando comigo agora. Nós temos Deus como nosso Pai, não somos bastardos, não somos como os gentios que nos cercam. O Mestre mais uma vez é contundente em sua afirmação: se Deus fosse realmente o Pai de vocês não haveria em seus corações o desejo de me matar. Vocês são mentirosos e o pai da mentira é o diabo, dele vocês são filhos. Você enlouqueceu com essa história de afirmar que queremos te matar. Ah, e por falar em morte: aquele que ouve as minhas palavras e as obedece jamais provará a morte. Agora foi a gota d’água, agora temos certeza; você está com algum demônio. Abraão e os profetas morreram e você vem com essa conversa de não experimentar a morte. Quanta pretensão nessa certeza. Quanta incompreensão do que significa a linguagem figurada. Quanta incredulidade na resposta. Jesus falando de coisas celestiais, seus interlocutores ouvindo apenas com os ouvidos terrenos. O assunto de nossa conversa não é a morte física, é a vida eterna. Abraão me conheceu e entendeu minha missão, vocês não. Louco, você não tem cinquenta anos e afirma conhecer e ser conhecido por Abrão? Vem então o golpe de misericórdia: antes de Abrão ser, EU SOU!

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Pai de amor, obrigado por me tornar um de seus filhos em Cristo Jesus. Confesso que não sou merecedor desta dádiva, mas a aceito reconhecendo que é por tua graça e misericórdia. Obrigado porque eu tenho acesso à tua Palavra. Obrigado por aqueles que me ensinam a tua Palavra.	

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Obedecer aos ensinamentos de Cristo a que eu tiver conhecimento.	

			 

			 

			Dia 16

			Leia atentamente o texto de João 9.1-41.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Deus é a criatividade em pessoa. Poderia Jesus curar o homem cego de nascença com uma simples palavra? Sim, com certeza. Quem sabe com um toque de suas mãos, ou um leve beijo nos olhos inertes de um homem sofredor. Resolveu fazer de uma forma inusitada: barro, saliva e água de um tanque. Os elementos utilizados não tinham propriedades medicinais. O poder repousa em Deus, a decisão de como realizar o milagre repousa em Cristo, a criatividade de ação repousa no Espírito Santo e a Trindade age de forma única e integrada. Somos alcançados e transformados por Deus de variadas formas. Para alguns a experiência vem como uma brisa suave, quase imperceptível; criados em ambientes cristãos (casa, igreja, escola) crescem experimentando o frescor da presença divina. Outros se achegam a partir de uma experiência forte; decidem viver uma “vida louca”, em determinado momento são “atropelados” por uma tragédia e, finalmente, conseguem ver Deus com suas mãos estendidas. Alguns caminham em espaços de fé cristã, desenvolvem uma atitude de rebeldia, rejeitam os apelos, afastam-se do convívio espiritual, saem para “aproveitar” a vida, experimentam a frustração e retornam.  Outros são encontrados e encontram Deus em espaços que consideramos improváveis, lugares em que só conseguimos ver barro e saliva humana (eca!); tantos que, com o tempo, migram para espaços em que podem crescer no discipulado. Deus não está limitado às nossas percepções e gostos. Deus é a criatividade em pessoa!

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Deus da sabedoria, eu te louvo por tua criatividade. Obrigado pela maneira única que usaste para que pudesse te conhecer, amar e seguir.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Não julgar a experiência de fé de meu próximo. Aguardar e ver os frutos.	

			 

			 

			Dia 17

			Leia atentamente o texto de João 10.1-21.

			Medite: o que o texto nos ensina.

			 

			Um povo escolhido por Deus. Um povo que recebera a Palavra de Deus de forma singular. Um povo a quem eram enviados profetas para lembrá-los dos ensinamentos divinos. Um povo tão negligente no estudo e cumprimento dos mandamentos de Deus. “Jesus apresentou-lhes essa comparação, mas eles não entenderam o que lhes dizia”. O Mestre teve o cuidado de usar uma situação do cotidiano do povo para que entendessem claramente o que ensinava; um povo que todos os dias retirava suas ovelhas do curral pela manhã, as conduzia ao pasto e à tardinha retornava com todas ao curral não deveria ter dificuldades em entender a lição. Um povo cuidado com carinho: “Moisés respondeu ao SENHOR: Que o SENHOR, Deus dos espíritos de toda a humanidade, nomeie um homem para liderar a comunidade; alguém que saia e entre à frente deles e que os faça sair e entrar, para que a comunidade do SENHOR não seja como ovelhas que não têm pastor” Nm 27.15-17). Um povo que recitara tantas vezes: “O Senhor é o meu pastor, e nada me faltará” (Sl 23); “Assim nós, teu povo, ovelhas de teu pasto, te louvaremos eternamente; proclamaremos teus louvores através das gerações” (Sl 79.13); “.  Um povo que ouvira do Senhor: “Eu mesmo cuidarei das minhas ovelhas e as farei repousar, diz o SENHOR Deus.” (Ez 34.15). Um povo constantemente advertido: “Porque ele é nosso Deus, e nós somos o povo que ele pastoreia, o rebanho que ele conduz. Se hoje ouvirdes sua voz, não endureçais o coração como em Meribá, como no dia de Massá no deserto, quando vossos pais me tentaram, pondo-me à prova ainda que tivessem visto minhas obras “ (Sl 95.7-9); “Filho do homem, profetiza contra os pastores de Israel; profetiza e dize aos pastores: Assim diz o SENHOR Deus: Ai dos pastores de Israel, que cuidam de si mesmos! Não devem os pastores cuidar das ovelhas?” (Ez 34.2); “Ai dos pastores que destroem e dispersam as ovelhas do meu pasto, diz o SENHOR. Portanto, assim diz o SENHOR, o Deus de Israel, contra os pastores que apascentam o meu povo: Vós dispersastes as minhas ovelhas e as afugentastes, e não cuidastes delas. Eu vos castigarei pelo mal que cometestes, diz o SENHOR” (Je 23.1-2). Um povo que se afastara do conhecimento da Lei e não entendia o chamado do Messias tão aguardado. Uma liderança religiosa que se afastara da vivência da Lei e não entendia os ensinos do Mestre.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Pai de amor, obrigado por me reunir ao teu rebanho. Obrigado por me apascentar dia após dia. Obrigado pela instrumentalidade de teus servos e servas que cuidam de mim em obediência à tua Palavra. Usa-me para cuidar de meu próximo.	

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Não negligenciar o estudo das Escrituras. Estar atento ao aprendizado espiritual que as situações de meu cotidiano me possibilitam.	

			 

			 

			Dia 18

			Leia atentamente o texto de João 10.22-42.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Jesus estava no templo de Jerusalém, era o mês de Kislev (aproximadamente o nosso dezembro), o povo israelita comemorava a festa da Dedicação. Entender um pouco a razão da festa nos ajudará a entender o tom do embate entre Jesus e os judeus que o rodeavam. A festa era a comemoração da purificação e rededicação do templo promovidos por Judas Macabeu. O templo havia sido profanado por Antíoco Epífanes, o relato é encontrado em 1 Macabeus 1.54-64: “No décimo quinto dia do mês de Casleu do ano cento e quarenta e cinco, o rei fez construir, sobre o altar dos holocaustos, a Abominação da desolação. Também nas outras cidades de Judá erigiram-se altares e às portas das casas e nas praças queimava-se incenso. Quanto aos livros da Lei, os que lhes caíam nas mãos eram rasgados e lançados ao fogo... No dia vinte e cinco de cada mês, ofereciam-se sacrifícios no altar levantado sobre o altar dos holocaustos”. Muitos morreram nesse período de perseguição: “Quanto às mulheres que haviam feito circuncidar seus filhos, eles, cumprindo o decreto real, as executavam com os mesmos filhinhos pendurados a seus pescoços, e ainda com os seus familiares e com aqueles que haviam operado a circuncisão”. Há sempre o remanescente fiel: “Apesar de tudo, muitos em Israel ficaram firmes e se mostraram irredutíveis em não comerem nada de impuro. Aceitaram antes morrer que contaminar-se com os alimentos e profanar a Aliança sagrada, como de fato morreram” (Bíblia de Jerusalém). Pressionam Jesus: até quando nos manterá em suspense? Se és o Messias, por que não falas com todas as letras? A resposta já havia sido dada através das obras do Cristo em nome do Pai. Um dos impedimentos ao entendimento encontramos no pano de fundo da festa: o povo aguardava um Messias político, a festa comemorava um breve período de libertação do jugo político de outrora. Jesus conhecia o motivo da festa e as motivações nos corações dos que o circundavam e leva a conversa para o âmbito espiritual – difícil de entendimento para quem tem os olhos presos no aqui e agora.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Deus Eterno, obrigado porque tens preservado a tua Palavra em tantas tentativas humanas de destruí-la. Louvo-te pelo remanescente fiel em toda a história de teus servos e servas; inspiram-me à santidade!

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Manter os olhos na eternidade e os pés no tempo atual.

			 

			Dia 19

			Leia atentamente o texto de João 11.1-57.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			O cenário é de tristeza. Lázaro está morto há quatro dias. O corpo putrefato já cheira mal. As irmãs de Lázaro choram a perda do irmão; além da perda afetiva, teriam que tratar da perda social. Numa sociedade que oferecia pouco espaço para as mulheres, as coisas ficariam mais difíceis com a falta do homem que representava a família. Jesus nutria profundo amor para com Lázaro e suas irmãs. Ele chora. Não temos como saber a extensão do sofrimento do Mestre; com certeza, estava o sentir a dor da família amada. Mas estaria presente também a dor pelo sofrimento da humanidade? Passava por sua mente todo o sofrimento causado pelo pecado em toda a história do ser humano? Quem sabe o pensamento: vocês não foram criados pelo Pai para a vida e a morte que experimentam. Os críticos de plantão não perdem a oportunidade: “ele não poderia ter evitado a morte de Lázaro”? Fariam melhor se tão somente chorassem com os que choravam. A voz de Jesus ressoa com mansidão e autoridade: “Tirem a pedra”. Logo depois, a voz toma um tom vigoroso e autoritativo: “Lázaro, venha para fora”. Aos presentes, uma tarefa: “tirem as faixas dele e deixem-no ir”. Jesus não desperdiça seu poder ao realizar os milagres, só ele poderia ressuscitar Lázaro; no entanto, os presentes poderiam retirar a pedra que fechava o sepulcro e retirar as faixas que cobriam o corpo de Lázaro. Fico a imaginar a expressão de espanto nos rostos dos críticos de plantão.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Senhor, creio em teu poder e reconheço os milagres que tens realizado em minha vida. Sou grato pelo dom da vida. Sou grato porque eu estava morto em meus pecados e me ressuscitaste para uma nova vida.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Farei aquilo que me compete fazer na edificação do reino de Deus, não me acomodarei na vida pessoal, não deixarei que outro faça o que é de minha responsabilidade.

			 

			 

			 

			Dia 20

			Leia atentamente o texto de João 12.1-50.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Um campo de trigo próximo à colheita é algo belo. A cor dourada dos caules e dos grãos ondulando ao vento nos remete a pensamentos agradáveis, proporciona sentimentos de paz e descanso. Para que este quadro seja possível, é preciso que o grão de trigo anteriormente lançado ao solo morra; só perdendo sua natureza de grão pode possibilitar o surgimento de uma pequena folha, o crescimento do fino caule, a explosão dos grãos. Trigo que colhido alimentará pessoas, será o meio de sustento de tantas outras – seja aquele que o plantou, seja o padeiro que o transformará em pães e bolos, ou mesmo a indústria que o processará em variados tipos de alimentos. E tudo começou com a morte do grão. Jesus sabia que precisava morrer para frutificar. Somente a sua morte resolveria de uma vez por todas o problema da humanidade – nossa escravidão ao pecado e consequente distanciamento do Pai. Jesus, o Cordeiro puro e definitivo, a ser oferecido a nosso favor. O grão de trigo morre e renasce como uma nova planta que frutificará em novos e muitos grãos. Jesus é morto e ressuscita. Seu sacrifício voluntário lhe possibilita a visão futura, sua posteridade espiritual: “Contudo, foi da vontade do SENHOR esmagá-lo e fazê-lo sofrer; apesar de ter sido dado como oferta pelo pecado, ele verá a sua posteridade, prolongará os seus dias, e a vontade do SENHOR prosperará nas suas mãos. Ele verá o fruto do trabalho da sua alma e ficará satisfeito; com o seu conhecimento, o meu servo justo justificará a muitos e levará sobre si as maldades deles” (Isaías 53.10-11).

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Pai de amor, obrigado por ter oferecido teu Filho Unigênito em sacrifício a nosso favor, homens e mulheres vencidos pelo pecado. Senhor, obrigado por me tornar sua posteridade espiritual. 

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Espelhando-me em Cristo Jesus, morrer para poder frutificar.	

			 

			 

			Dia 21

			Leia atentamente o texto de João 13.1-38.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Estradas poeirentas, toscas sandálias e longa caminhada. Chegava-se ao destino com os pés sujos e cansados. Um ato de cortesia do anfitrião: disponibilizar um escravo para que os pés fossem lavados e recebessem um quê de massagem. Mais do que higiene, conforto e relaxamento. Tudo de bom! Após o ritual, uma animada conversa, atualizar as informações, matar a saudade. Jesus reúne seus discípulos mais próximos, seu ministério terreno aproxima-se do final, as últimas lições são cuidadosamente apresentadas. Inclinado ante aos homens desconcertados, Jesus se mostra pronto para lavar pés sujos, cansados, calejados. Resposta rápida e sem reflexão: não farás isso comigo. Não há de se condenar previamente o apóstolo: ele amava de forma intensa, profunda e sincera o seu Mestre. Se eu não lavar os seus pés não serás meu amigo. O amor do discípulo pelo seu Mestre explode com a mesma intensidade e sinceridade: não só os pés, mas também as mãos e a cabeça. Meu intempestivo amigo, esse é um ritual simbólico, você já está limpo - lavar apenas os pés é o necessário para que vocês aprendam como deverão viver após a minha partida. O amor com que vocês deverão tratar uns aos outros só será possível tendo a humildade como estilo de vida. Não é algo almejado pelo ser humano. É um desafio para aquele que crê. Lavaremos os pés do nosso próximo ao experienciarmos o sermos lavados pelo sangue de Cristo.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Senhor, obrigado pela limpeza que operastes em minha vida. Obrigado pela presença que conforta e renova as minhas forças e esperança.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Desenvolver atos de humildade em palavras e ações.	

			 

			 

			Dia 22

			Leia atentamente o texto de João 14.1-31.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			O ministério terreno de Jesus aproxima-se do fim; é preciso repassar os ensinos basilares do relacionamento com o Messias. Cristo precisa cumprir os propósitos para os quais viera à terra, necessário voltar ao Pai, o Deus Trino será glorificado. O coração do Mestre se abre ao cuidado eterno: retorno à casa do Pai. Lá tem muitas moradas, vou preparar lugar para todos vocês, lugar para todos que creem e que virão a crer. Sempre estarei com vocês, sempre caminharemos juntos. Mas, como isso será possível? Não sabemos o caminho que o Mestre tomará! Querido discípulo, eu sou o caminho. Continuo sem compreender: mostra-nos o Pai e isso nos bastará! Querido discípulo, como pode me perguntar isso? Tanto tempo caminhando comigo e ainda não conseguiu perceber que todo aquele que vê a mim está vendo o Pai? Eu e o Pai somos um. Minhas palavras são as palavras do Pai. As obras que realizo são as obras do Pai. Não fiquem perturbados com a minha iminente partida, creiam em Deus, creiam em mim. A fé guia nosso relacionamento. Não é simplesmente o tempo em que caminhamos juntos, embora seja importante, não é o essencial – crer é o essencial. A quantidade de vezes que participo de cultos, os encontros semanais para estudo e oração, as participações em eventos e ministérios - enquanto todo esse movimento seja importante para a vida cristã, não é o essencial. É preciso crer em Cristo como Senhor e Salvador para poder conhece-lo. É preciso crer para ver o Pai. É preciso crer para vislumbrar a morada celestial.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Cristo Jesus, eu creio em ti como meu Senhor e Salvador. Obrigado por caminhar comigo todos os dias, mesmo quando não percebo. Obrigado pelas oportunidades de melhor conhece-lo. Obrigado por sua Palavra autorreveladora.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Estarei atento à todas as oportunidades que tenho para conhecer melhor o meu Mestre e Senhor. Sei que o Senhor se revela também no cotidiano, bem como na vida do meu próximo.

			 

			 

			Dia 23

			Leia atentamente o texto de João 15.1-27.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			O Deus Trino expressa sua imutabilidade. O Mestre cuidador adverte seus discípulos: é necessário que vocês permaneçam comigo, mesmo após a minha partida física. Lembrem-se: Judas andou comigo, mas não permaneceu. Não basta estar, é necessário ser. E olha: essa história de andar junto, não crer e não obedecer é antiga. Há mais ou menos setecentos anos Deus já anunciava pelo profeta Isaías: “Agora, habitantes de Yerushalaym e povo de Y’hudah, julguem entre mim e minha vinha. O que mais eu poderia fazer por minha vinha que já não tenha feito nela? Então por que, quando eu esperava uvas boas, ela produziu uvas bravas e azedas?’ (Is 5.4 Bíblia Judaica). Estavam na vinha, mas não apresentavam os frutos esperados. Adonai havia cuidado com todo zelo, mas a vinha dava uns frutos estranhos; gente brava, gente azeda. O que Adonai faria? “Agora, venham. Eu direi o que farei com minha vinha: removerei sua cerca e serão comidas; quebrarei seu cercado, e serão pisoteadas. Eu a desolarei; ela não será podada nem cavada, mas será coberta de ervas daninhas e espinhos. Também ordenarei às nuvens que não deixem a chuva cair sobre ela” (Is 4.5-6 Bíblia Judaica). Eu e o Pai somos um, e somos o mesmo. Hoje eu quero atualizar a mensagem: “Todo ramo que está em mim e não dá fruto, ele o corta; e todo ramo que dá fruto, ele o limpa, para que dê mais fruto”. Frutificará aquele que está na videira e é da videira. Se está, mas não é, será cortado, lançado fora, secará e será jogado ao fogo. Como o Pai, eu faço tudo para que isso não aconteça, porém há muitos que rejeitam a nossa obra. A vida daquele que frutifica nós podamos, o que atrapalha a frutificação; sabemos que os cortes causam dor, mas queremos o melhor para esses, fazemos o melhor para que cresçam e façam a diferença. E não se esqueçam, somos nós que fazemos – o Pai, o Filho e o Espírito Santo – e somos um. Alegrem-se com os frutos, mas saibam que sem mim nada vocês podem fazer.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Deus Trino, receba minha gratidão por me enxertar na videira verdadeira. Obrigado por me tornar frutífero por sua graça e misericórdia. Obrigado por seu cuidado em realizar as podas necessárias em minha vida.	

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Permitirei ser podado pois quero permanecer sendo parte da videira verdadeira.

			 

			 

			Dia 24

			Leia atentamente o texto de João 16.1-33.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Profecias e declarações que revelam o custo de ser um discípulo de Jesus. O mundo os odeia e tal sentimento aumentará a ponto de persegui-los e matá-los, ficarão felizes por estarem fazendo algo que agradará a Deus. Eles não conhecem o Pai. Profecia que se cumpre de tempos em tempos, alternando-se os locais. Em passado recente cristãos foram perseguidos e mortos na Europa. Os perseguidores levantavam bandeiras intituladas cristãs para isso, afirmavam que as mortes eram para a purificação da igreja, acreditavam-se zelosos, criam ter o favor de Deus. O zelo sem entendimento sempre promoverá a morte. Não conheciam o Pai. Hoje, em alguns países, orientais cristãos são perseguidos e mortos; alguns que assim o fazem creem que agradam o único Deus, outros o fazem para agradar a si próprios na sede pelo poder. Não conhecem o Pai. Meus discípulos, estou falando agora para que, ao acontecer, vocês não se escandalizem; tenho mais para falar, mas vocês não suportariam. A perseguição não será uma surpresa para a igreja; a possibilidade será realidade sobre o povo de Deus até a grande tribulação. Ao sermos alcançados não nos escandalizemos; já fomos avisados, já fomos consolados, já nos foi prometida a vitória eterna. Nós conhecemos o Pai. Eu sei que vocês estão tristes porque eu falei que vou para o Pai, mas esse não é o sentimento correto – vocês precisam se alegrar. Por mais uma vez não entendemos o Mestre, ele volta a falar de um jeito que confunde nossas mentes e corações. Como podemos nos alegrar se vamos perdê-lo, não o teremos mais conosco, não caminharemos juntos pelas estradas de nossa terra. Preciso ir para que o Consolador venha e inunde a vida de vocês. Ele os guiará a toda verdade. Ele habitará em vocês. Ele falará o que de mim ouvir. Ele fará com que vocês se lembrem de tudo que eu falei. O Consolador continua a habitar em todo aquele que crê e assim o fará até a consumação dos séculos. 

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Senhor, obrigado por me tornar sua habitação. Obrigado pelo Espírito que me leva a toda verdade. Pai de amor, renova as forças espirituais de meus irmãos e irmãs em Cristo que são perseguidos e mortos em nossos dias.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Procurarei não me abater com as circunstâncias adversas e agir com foco na eternidade. Procurarei ser zeloso com entendimento.

			 

			Dia 25

			Leia atentamente o texto de João 17.1-26.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Temos tantas razões para orar! Somos tentados a focar nossas orações nas petições: pedimos saúde física, qualidade de vida, a conversão de familiares e amigos, proteção diária numa cidade violenta, ajuda numa prova ou concurso, mais anos de vida ou seu encurtamento para não sofrermos, uma nova propriedade para aumentarmos o salão de cultos, um cônjuge para iniciar uma nova família, um filho saudável. Expressamos gratidão quando alcançamos o esperado -  afinal ‘o desejo cumprido é árvore de vida’. Nem sempre oramos em gratidão pelo “definitivamente não”, ou “ainda não é o tempo”. Oração de exaltação da Pessoa de Deus talvez seja algo que precisamos aprender e praticar. Orações de proclamação das grandiosas obras do Senhor por nós, seu povo, talvez precisem ser mais constantes. Orar repetidamente: “Seu amor dura para sempre”. O Senhor Jesus poderia interceder pelos seus discípulos por tantas razões: para tirá-los do mundo, para que não fossem perseguidos e mortos, para que nenhum poder humano os tocasse, para que chegassem à liderança da nação e aplicassem leis justas, para que uma nova terra prometida fosse disponibilizada, onde viveriam felizes, para que tivessem saúde perfeita, para que jamais experimentassem carência de recursos, alimentos ou moradias. Não, a oração elevada ao Pai solicita que eles sejam um. Precisam permanecer num mundo perverso, mau, perseguidor, perdido, carente de salvação. Eles serão testemunhas da graça e do amor do Pai. Testemunhas da salvação em Cristo. Testemunhas da presença do Espírito Santo. Por esses, os discípulos, Jesus ora. Discípulos que creram e pelos que haveriam de crer, é só por esses. A oração é inclusiva: “arrependam-se e creiam no evangelho” e serão participantes. A oração é exclusiva: “não peço pelo mundo, mas por aqueles que me deste, porque são teus”. A oração é extensiva e missionária: “não peço somente por estes, mas também por aqueles que vierem a crer em mim, por meio da palavra que eles falarem”. Muito mais do que uma unidade que agregue as denominações. Unidade de propósito – glorificar o Deus Trino. Unidade de missão – ser testemunha até os confins da terra. Unidade de ação – amar ao próximo em ações concretas. Unidade de coração – chorar com os que choram, alegrar-se com os que se alegram.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Pai amoroso, que eu não perca de vista o fato de não pertencer ao mundo e aos seus valores. Senhor, ajuda-me a perceber que devo viver o evangelho integral num mundo tão caótico.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Não fugir ou temer o mundo, antes confrontá-lo com ações e palavras cristãs.

			 

			Dia 26

			Leia atentamente o texto de João 18.1-27.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			A prisão de Jesus acontece com a ajuda de um traidor – Judas. Caminhara com o Mestre por anos, mas não o aceitara como o Messias. A proximidade física com o Mestre não garantia filiação divina. A convivência física com a igreja de Cristo não garante vida discipular. Precisa ser trazido pelo Pai. Precisa crer. Traição consumada, prisão realizada, profecia cumprida. Nada acontece fora dos propósitos de Deus. Armados “até os dentes” para prenderem o Príncipe da Paz”, Filho do Rei do universo, não tinham a menor consciência da ineficiência de suas armas. Tochas e lanternas para identificarem o Mestre? A luz do mundo se identifica; eu sou quem vocês procuram. Quanta insensatez nos homens. Quanta lucidez divina. O ato de Jesus é voluntário, o Filho Unigênito se doa em ato salvífico. O coração endurecido pela incredulidade, ódio e inveja inicia o interrogatório. Quem são os seus discípulos?  Quais são os seus ensinamentos? A ordem das perguntas revela a motivação e a preocupação. Inveja por Jesus ter seguidores? Muito provável. Interesse pelos ensinamentos? Altamente improvável. O Mestre desconsidera a primeira e direciona o interrogatório para o que é importante: seus ensinamentos. “Eu falei abertamente, eu ensinei na sinagoga e no templo, eu nada disse em segredo, pergunta aos que me ouviram”. Anás é confrontado pela resposta de Jesus: você sabe que eu venho ensinando em público há anos, tem alguma dúvida? Pergunte ao que me ouviram. Perguntar a essa ralé que não conhece a Lei? Perguntar a esse populacho que o segue? Você enlouqueceu. Alguém toma as dores do sacerdote e esbofeteia Jesus. A resposta vem por uma pergunta: Se falei mal, mostra esse mal; mas se falei o que é correto, por que me agrides? Um silencio revelador. Sim, ele sempre ensinou nos lugares de cultos de nosso povo; por que eu o agredi? E quanto aos discípulos? O foco do Mestre nunca foi na quantidade de seguidores; no tempo em que caminharam pelas poeirentas estradas de Israel a atenção era concentrada em prepará-los para a separação. Haveria sofrimento, morte, ressurreição e comissionamento. Realizar as obras do Pai consumia sua atenção e ações.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Deus Trino, obrigado por me chamar à vida discipular. Obrigado pela acessibilidade aos teus ensinamentos.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Atender com presteza ao meu comissionamento.

			 

			Dia 27

			Leia atentamente o texto de João 18.28-40.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			O que é a verdade? O homem a tem buscado incansavelmente por séculos. Hoje conclui que não pode falar de verdade, mas de verdades. As descobertas e redescobertas da ciência nos forçaram ao transitório da verdade; tínhamos uma declaração como verdadeira até que um novo experimento a punha por terra, ou a restringia em sua aplicabilidade. A nova declaração que passava a ser considerada verdade seria em pouco tempo questionada, desafiada, superada. Concluímos que a verdade é transitória. A transitoriedade anda de mãos dadas com o relativismo. Estendemos a conclusão para todas as áreas da vida humana e chegamos ao campo da espiritualidade. Confundimos fé com os saberes teológico, geográfico, histórico. A experiência cristã nos conclama a conhecer para crer (“e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” João 8:32) e crer para conhecer (“Naquele mesmo dia, dois discípulos estavam indo para uma aldeia chamada Emaús. E iam conversando a respeito de tudo o que tinha acontecido. Enquanto conversavam e discutiam, o próprio Jesus se aproximou e ia com eles. Porém os olhos deles estavam como que impedidos de o reconhecer... Então, ele lhes disse: como vocês são tolos e demoram para crer em tudo o que os profetas disseram! E aconteceu que, quando estavam à mesa, ele pegou o pão e o abençoou; e, tendo-o partido, lhes deu. Então os olhos deles se abriram, e eles reconheceram Jesus. E disseram um ao outro: não é verdade que o coração nos ardia no peito, quando ele, pelo caminho, nos falava, quando nos explicava as Escrituras? – Lucas 24.13-32). Não será a busca pelas verdades de fatos históricos relatados na Bíblia ou a busca pela exata localização de uma região ou cidade mencionada nas Escrituras que nos levará à fé naquele que é a Verdade. A pergunta de Pilatos é pertinente, porém suas ações não revelam integridade. Ele não espera a resposta de Jesus; logo após indagar ao Mestre sai para conversar com a multidão. Tinha conhecimento do verdadeiro motivo de acusarem Jesus, afirma não ter encontrado “motivo algum de acusação”. A ação que verdadeiramente deveria ser tomada: absolvição do acusado. A verdade é vencida pelo desejo de agradar à multidão, comportamento comum até hoje. Muitas pessoas agem de forma populista; ferem seus valores ante ameaças ou desejo de multidões. Pilatos afastou-se da verdade, de Jesus. 

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Pai, que eu tenha consciência de que estás ao meu lado quando sou ameaçado ou pressionado para fugir de teus preceitos. Que a constatação das verdades transitórias não nos afaste de Ti, a Verdade Eterna e Absoluta.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Manter meu foco nos propósitos de Deus para minha vida.

			 

			Dia 28

			Leia atentamente o texto de João 19.1-42.

			Medite nom trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			Jesus Cristo. Sua realeza foi anunciada antes de seu nascimento: “Ficarás grávida e darás à luz um filho, a quem darás o nome de Jesus. Ele será grande e se chamará Filho do Altíssimo; o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai; ele reinará eternamente sobre a descendência de Jacó, e seu reino não terá fim” (Lc 1.31-33). Os sábios do oriente reconheceram o anúncio celestial: “Onde está o rei dos judeus recém-nascido? Vimos sua estrela no oriente e viemos adorá-lo” (Mt 2.2). Ele anuncia a chegada e o acesso ao reino: “Depois que João foi preso, Jesus foi para a Galileia, pregando o evangelho de Deus e dizendo: Completou-se o tempo, e o reino de Deus está próximo. Arrependei-vos e crede no evangelho” (Mc 1.14-15). Pouco antes de sua crucificação é aclamado por uma multidão eufórica: “No dia seguinte, as grandes multidões que tinham ido à festa, ouvindo dizer que Jesus estava chegando a Jerusalém, pegaram ramos de palmeiras e saíram ao seu encontro, clamando: Hosana! Bendito o que vem em nome do Senhor! Bendito o rei de Israel!” (Jo 12.12-13).  Sua morte foi anunciada como a morte de um rei: “Pilatos ordenou também que se colocasse um letreiro sobre a cruz com esta inscrição: JESUS NAZARENO, O REI DOS JUDEUS” (Jo 19.19). A inveja obscurece a razão, endurece os sentimentos, desvia a fé. Interpretações equivocadas levam a ações equivocadas. “Não temos rei, a não ser César”: péssima escolha. “Fora! Fora! Crucifica-o!”: insensato pedido. Jesus era e é o rei; o não reconhecimento não altera sua realeza. Rejeita-se seu reinado por motivos variados: inveja, ressentimento, teimosia, ganância, pactos demoníacos – um preço alto a ser pago. O Reino de Deus é chegado (tempo histórico passado), é visível na igreja (tempo histórico presente) e chegará (tempo escatológico).

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Deus Trino, Rei dos reis rendo-me à tua soberania. Declaro que és meu Rei pessoal! Reconheço tua soberania sobre o Universo.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Agirei como cidadão dos céus e cidadão da terra.

			 

			Dia 29

			Leia atentamente o texto de João 20.1-31.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			 

			As mulheres chegam aos discípulos Pedro e João, provavelmente com seus corações acelerados; foram ao sepulcro do Mestre e não encontraram o corpo. A explicação que encontram é que alguém teria invadido o sepulcro, levado o corpo de Jesus e o colocado em um lugar desconhecido. Os discípulos levantam-se e partem em direção ao sepulcro; parece que a ansiedade aumenta e começam a correr. João ultrapassa Pedro na corrida, talvez fosse mais jovem. Ao chegar, precisa se abaixar para ver o interior, vê os panos de linho usados para cobrir o corpo do Mestre – decide não entrar. O porquê de sua decisão? Não sabemos, o texto não revela. Talvez porque fosse mais cauteloso do que o intrépido e impulsivo Pedro. Este entra no sepulcro e observa toda a cena: os panos ali estão, o lenço que cobrira a cabeça de Jesus repousava num lugar à parte. Não há detalhes de posição dos panos, como alguns afirmam. Imagino que tenham iniciado um diálogo buscando compreender o acontecido. Teria realmente o corpo do Mestre sido roubado? Haveria outra explicação? Mas, esperem, o Mestre não nos falara que era necessária a morte para a remissão dos pecados? Ele também não afirmou que era a vida em sua essência, e que a morte não o venceria? Ele não nos consolou com a promessa de sua ressurreição? Não estamos vendo o cumprimento das Escrituras? Sim, é isso! “Então o outro discípulo, que chegara primeiro ao sepulcro, também entrou, viu e creu”. Oh! O quanto tenho de João. O discípulo precisou entrar no sepulcro para crer na ressurreição de Jesus; ele revela a razão de sua dúvida ou desconfiança: “ainda não conhecia a Escritura”. Caminhara com o Mestre por anos, ouvira sobre a necessidade da morte e a promessa da ressurreição; não obstante, precisou ver. Nossa displicência no conhecimento da Escritura sempre nos levará a dúvidas, nos impedirá de sabermos o que precisamos saber sobre Cristo. Não perderemos a salvação, essa é pela graça e independe do acúmulo de conhecimento bíblico. Não nos acomodemos à ignorância bíblica – busquemos o conhecimento. Não nos envergonhemos da ignorância bíblica - tenhamos consciência de que sempre ignoraremos algo das Escrituras.

			 

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Senhor, perdoe-me por tantas vezes não crer por não ter visto. Perdoe-me por tantas vezes não ver o que fazes.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Quero crer sem precisar ver.

				

			Dia 30

			Leia atentamente o texto de João 21.1-25.

			Medite no trecho que mais falou ao seu coração.

			Os discípulos estão reunidos. O Mestre havia sido morto e ressuscitara. Uma palavra, com certeza, não saia da cabeça: “Todavia, depois da minha ressurreição, irei adiante de vós para a Galileia” (Mt 26.32). Aqui estamos, o que acontecerá? O tempo passa e nada de espetacular; vamos tocar a vida. Vou pesar. Pedro é o mais rápido na ação; sua voz soou como uma ordem, convite ou simplesmente um virar de costas? Não sabemos. O grupo o segue, alguns eram pescadores como ele. Saíram na melhor hora para uma boa pesca, noite de duro trabalho e absolutamente nada, nem um peixe sequer. Estavam a noventa metros da praia e ouvem a voz de um homem: vocês não conseguiram pescar nem um só peixe, não é verdade? A resposta é constrangedora: é verdade. Façam o seguinte: joguem as redes ao lado direito do barco. Logo o fizeram. Por que atenderam à orientação de um estranho? A voz sou com autoridade, majestade ou amoroso cuidado? Houve uma presença espiritual que os impulsionou? A rede fica repleta de peixes, cento e cinta e três, para ser preciso. João é o mais rápido para entender: é o Senhor. Lembraram-se do que eu falei para vocês? Sem mim, nada poderão fazer. Nem mesmo exercer a profissão em que vocês sempre foram bons. O mais rápido nas ações age conforme sua natureza: põe a capa e joga-se ao mar. Será o primeiro a chegar à presença do Senhor. A voz é doce, o convite alentador: venham comer. E nenhum dos discípulos ousava perguntar-lhe: Quem és tu? Pois sabiam que era o Senhor”. Tinham acabado de presenciar um milagre, foram alvos do cuidado de Deus, experimentaram o poder de Cristo sobre a natureza: poderia ainda haver alguma dúvida? Algum constrangimento? Um temor reverencial? Uma incerteza quanto ao comportamento ideal diante do Senhor ressurreto? Silêncio quebrado pelo convite amoroso: venham comer. Uma noite dura e improdutiva de trabalho; frustração, cansaço e fome. Jesus providencia o milagre que traz alegria, espaço de descanso na praia e peixe assado. Alimentos para o corpo e alma.

				

			Ore silenciosamente ou escreva uma oração.

			Deus Trino, obrigado pelo constante cuidado comigo e minha família. Obrigado pelo alimento físico e espiritual a nós dispensado diariamente.

			 

			Decida agir em consonância ao que experimentou.

			Desfrutar e ser agradecido quanto às bênçãos recebidas!

		

		
			
				
					 

				

				
					 

				

			

			 

			 

			Igreja Batista do Méier

			Rua Hermengarda, 31 - RJ 

			Cep 20710-010

			Telefax: (21) 2599-3000

			Site: www.batistadomeier.org.br

			email: igreja@batistadomeier.org.br

			Organizada em 25 de dezembro de 1918.

			 

			Horários:

			Domingos:  EBD - 8h, 9h15  Cultos - 9h, 11h e 19h Secretaria 8h30/13h

			Terças:  Cultos de Oração 6h30 e 14h

			Quartas: Quartas de Vida Plena, 19h30

			 

			MISSÃO

			Chamados para Transformar Vidas

			VISÃO

			Ser uma família que celebra a vida com Cristo, que compartilha o amor de Deus e vive para fazer diferença 

			no mundo em que está.

			VALORES

			Alegria, Amor, Comunhão, Discipulado, Fé, Hospitalidade, Humildade, Integridade, Maturidade, Palavra, Serviço

			 

			Pilares Ministeriais da IBMéier

			EKKLESIA (Igreja) – Ser Povo de Deus, Corpo de Cristo, Morada do Espírito Santo.

			KOINONIA (Comunhão) – Viver em comunhão a fim de compartilhar o amor de Deus.

			DIAKONIA (Serviço) – Servir aos domésticos da fé e ao próximo por meio dos dons espirituais para supri-los em suas necessidades integrais.

			MARTIRYA (Testemunho) – Proclamar o poder transformador de Deus em Cristo por meio do testemunho pessoal, de ações coletivas de evangelismo e do sustento da obra missionária local e no mundo.

			 

			Ministérios

			Pastor João Reinaldo Purin Jr

			 

			Administração 

			Mary Ruth A. dos Santos Schulze 

			Adoração e Culto 

			Luis Armando de Oliveira

			Comunhão 

			Rute Ferreira

			Diaconal 

			Renato Antunes dos Santos

			Ensino e Discipulado 

			Pr. Pedro Jorge

			Evangelismo e Missões

			Lívia Fontes Farias

			 

			Editoração: Luiz Menezes
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